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Os reflexos da pandemia

WAGNER BRAGANÇA

Alerta vermelho no planeta. 
Depois  que a  Organização 
Mundial de Saúde decretou 
pandemia para o coronavírus, 
as bolsas mundiais despenca-
ram, a do Brasil decretou dois 
circuit braker (interrupção dos 
negócios) em apenas um dia (a 
última quinta-feira) e quatro 
ao longo da semana, os Esta-
dos Unidos cancelaram voos 
vindos da Europa e o valor 
das ações das empresas aéreas 
despencaram. 

O secretário de Imprensa 
da Presidência da República, 
Fábio Wajngarten, testou po-
sitivo para a doença, o presi-
dente Jair Bolsonaro cancelou 
uma viagem a Mossoró (RN) e 
foi submetido a exames (testes 
deram negativo para a doen-
ça) junto com toda a comitiva 
brasileira que viajou com o 
secretário para o solo ameri-
cano. Até o presidente Donald 
Trump, que teve contato com 

o brasileiro,  se manifestou 
sobre o caso, embora, ao que 
parece, não tenha se submeti-
do a testes.

Não podemos fugir de um 
tema – o coronavírus – que 
é o foco da atenção mundial 
e nacional. Afeta profunda-
mente nossa vida, não apenas 
no aspecto econômico – que 
é grave –, mas nossa saúde, 
nossos hábitos e costumes. 
A Unicamp (Universidade de 
Campinas), uma das maiores 
universidades do país, cance-
lou as aulas até o fim do mês. 
No Distrito Federal as escolas 
f icarão fechadas por cinco 
dias. No Rio, também estarão 
suspensas nesta semana.

 Eventos culturais, feiras de 
negócios, encontros e pales-
tras são suspensos em todos 
os países. Nos meios de comu-
nicação e nas redes sociais os 
cuidados para evitar a conta-
minação se propagam, o que é 
bom. É hora de precaução, não 
de pânico.

Nesse quesito, vale registrar 
tanto o trabalho de comunica-
ção como de prevenção toma-
dos pelo Ministério da Saúde. 
O ministro  Luiz  Henr ique 
Mandetta não tem se furtado 
a informar e viajar pelo país 
para ampliar as medidas pre-
ventivas e de atendimento de 
nossos sistemas de saúde fe-
deral, estaduais e municipais. 
Negociou pessoalmente com 
o Congresso e o Ministério da 
Economia uma verba extra de 
R$ 5 bilhões para reforçar este 
trabalho – os postos de saúde 
vão receber quase R$ 1 bilhão 
para estender o horário de 
funcionamento – e anunciou 

a contratação de mais 5,8 mil 
médicos.

Nos Estados, os secretários 
estaduais  de  Saúde têm 
dado entrevistas diárias 
e esclarecedoras sobre 
a doença. Sabemos que 
ainda vamos ser 
mais atingidos. 
O Estado de São 
Paulo, o primei-
ro a registrar um 
caso no Brasil , 
criou imediata-
mente um gabi-
nete integrado 
p e l o s  m a i o r e s 
especialistas do 
Estado em infec-
tologia e mobili-
zou seus pesqui-
sadores para combater o 
vírus. Estima que quase 
um milhão de moradores 
do Estado serão afetados 
e já está montando uma rede 
de 1 mil leitos de CTI para 
atender os casos mais graves.

Aqui no Rio, apenas para 
lembrar o que disse o secretá-
rio estadual de Saúde, Edmar 
Santos, a escalada do número 
de casos deve acontecer em 
duas semanas e vamos chegar 
ao pico em um mês. Já temos 
um caso de transmissão local, 
não importado. O governo es-
tadual publicou decreto com 
um plano de contingência para 
o Covid-19 que prevê a oferta 
de mais 300 leitos específicos 
em nossa rede estadual,  já 
sobrecarregada, apenas para 
atender pacientes atingidos 
pelo vírus.

O coronavírus não é letal 
apenas  para  a  saúde,  mas 
t a m b é m  p a ra  a  e c o n o m i a 

brasileira e mundial. Acabou 
afetando o mercado mundial 
de petróleo, provocou o con-
fronto entre a Arábia Saudita 

e a Rússia e a redução do 
preço do barril (a Petro-
bras anunciou que vai re-
duzir em 9,5% o preço da 

gasolina no Brasil). 

Economistas de 
diversos bancos e 
consultorias ava-
liam que vários paí-
ses asiáticos devem 
entrar em recessão 
este ano, o produto 
interno bruto chi-
nês vai sofrer forte 
d e s a c e l e r a ç ã o,  a 
Itália deve fechar 
o ano no vermelho 

e até os Estados Unidos 
vão colocar o pé no freio 
embora o BC americano, 
o FED, tenha disponibili-

zado um crédito extra de US$ 
1,5 trilhão.

O cancelamento mundial 
de eventos públicos atinge 
profundamente o resultado 
n ã o  a p e n a s  d a s  e m p re s a s 
aéreas,  também o setor de 
serviços e hoteleiro. Até a rea-
lização da Olímpiada do Japão 
corre risco. Estádios de futebol 
sem público empobrecem os 
cofres dos clubes profunda-
mente.

O Brasil  já reviu oficial-
mente sua taxa de crescimen-
to,  como escrevemos aqui 
semana passada. As paradas 
de negócios simultâneas na 
bolsa brasileira desta semana 
indicam que nossas empresas 
devem crescer menos do que 
previram no início do ano. 
Nossa taxa de desemprego 

deve continuar, assim, bastan-
te alta, em torno de 12 milhões 
de brasileiros sem trabalho.

A mobilização planetária 
de combate ao coronavírus e o 
fato de a doença já estar em re-
dução na China, onde eclodiu, 
indicam que teremos ainda 
meses de alerta a enfrentar, 
mas somos hoje mais capazes 
de superar pandemias. O cus-
to, contudo, será alto.

 

O coronavírus 
não é letal 

apenas para 
a saúde, mas 
também para 

a economia 
brasileira e 

mundial
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Divulgação

O Governo do Estado do 
Rio de Janeiro repassou 
nesta semana R$ 126 mi-
lhões para os 92 municí-
pios fluminenses. O depó-
sito feito pela Secretaria 
de Fazenda refere-se ao 
montante arrecadado no 

período de 2 a 6 de março. 
Os valores correspondem 
à distribuição dos tributos 
IPVA e ICMS às adminis-
trações municipais.  O 
total depositado neste 
mês de março foi de R$ 
249 milhões.

Repasse aos municípios
Dados da Polícia Militar e 
do Instituto de Segurança 
Pública (ISP) apontam 
queda no número de vio-
lência em Barra Mansa 
entre os anos de 2017 e 
2019. Os resultados en-
volvem ocorrências de 
furto, roubo, homicídio e 
apreensões.

A 2ª Cia do 28° Batalhão 
da PM informa a redução 
de 17,9% nos roubos de rua 
e 14,58% nos homicídios. 
Já o número de prisões e 
apreensões aumentaram. 
Foram 745 pessoas detidas 
em 2019 contra 532 em 
2016, representando um 
crescimento de 40%.

Violência cai em Barra Mansa
A Univeritas  – Centro 
Universitário Universus 
Veritas Rio de Janeiro 
inaugura, no dia 15, às 
9h, sua Unidade de Saú-
de Médica Veterinária. O 
projeto é uma parceria 
com a Prefeitura do Rio 
de Janeiro e visa atender, 
gratuitamente, caninos e 

felinos da capital carioca. 
Segundo a diretora da Uni-
veritas, Adriana Garcia, o 
projeto irá trazer benefí-
cios mútuos, tanto para 
os alunos da instituição, 
quanto para o público. 
Em média, serão mais de 
100 alunos de medicina 
veterinária beneficiados.
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